
Marcha pelo Clima no Rio pede justiça ambiental e climática

O Rio de Janeiro foi palco nesta sexta-feira (20) da Marcha pelo Clima, reunindo ativistas,
organizações e movimentos sociais que se somam ao Ato Global pelo Clima, que está sendo
realizado hoje em outras 15 cidades do Brasil. O ato se repete no mundo por justiça
ambiental e climática e contra o racismo ambiental. 

O ato começou na Cinelândia e reuniu centenas de manifestantes até os Arcos da Lapa, onde
foi lançada a campanha “Rio Capital do Caô Climático”. A marcha começou em 2007 para
evitar que as emissões de gases de efeito estufa ultrapassem níveis toleráveis.

“A gente precisa lutar para evitar o pior. Mas a gente já está no colapso climático. O ano de
2025 vai ser muito pior do que 2024. Já 2026 vai ser pior do que 2025. E não é o fenômeno
do La Niña, não. É o modelo de desenvolvimento econômico. É o latifúndio, é o petróleo. É
isso que destrói o clima e destrói a vida humana”, disse o coordenador da Coalizão pelo
Clima no Rio de Janeiro, Pedro Graça Aranha.

Os manifestantes lembraram que o ser humano está prejudicando o clima do planeta,
derrubando florestas, gerando queimadas e provocando inundações. Eles alertam que o
mundo já ultrapassou 1,5º Celsius (ºC) na temperatura média global e pode chegar até a 3ºC
até o fim do século, o que vai influir em todo o clima do planeta, provocando derretimento de
geleiras e o aumento do nível dos oceanos.
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